Projeto de Lei n.º  414 , de  2003.

Dá denominação a estabelecimento de ensino.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “João da Silva” a Escola Estadual de Ensino Fundamental “Jardim Lucélia III”, localizada na Rua Lajedo, sem número, Jardim Ideal, na cidade de São Paulo.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA


João da Silva nasceu em Viçosa, Minas Gerais, no dia 17 de fevereiro de 1935. Filho de trabalhadores rurais, logo cedo começou a trabalhar para ajudar no sustento de seus seis irmãos menores. Veio ainda pequeno para São Paulo, freqüentou muito pouco a escola, pois precisava trabalhar para auxiliar no sustento de sua família. Casou-se e teve cinco filhos, dos quais duas são professoras.


Trabalhou em uma empresa por mais de vinte anos, onde conquistou o cargo de chefia, e nesta empresa aposentou-se. Foi um autodidata, e graças a sua imensa força de vontade e sede de conhecimento, aprendia sempre muito rápido.


Nos anos 70 iniciou sua participação em movimentos populares. Participou ativamente do movimento de saúde na região de Interlagos, ao lado de quem conquistou a construção do Posto de Atendimento “Maria Antonieta” e o do Hospital Geral do Grajaú, que infelizmente ele não pôde ver em funcionamento. Participou do movimento de moradores da micro-região do Grajaú, que reunia lideranças de vários bairros na luta para a resolução de problemas da região, que eram muitos.


Militou ainda no movimento de transportes da região, conseguindo a implantação de linhas de ônibus para diversos bairros da Zona Sul, como Grajaú, Cocaia, Jardim Eliana, Noronha etc.


Participou da Pastoral Operária, e foi membro ativo do Centro de Promoção Humana do Jardim São Pedro. Presidente do CAP – Centro de Animação Popular – do Parque Cocaia por duas gestões, onde desenvolveu trabalhos populares, articulou e apoiou diversos movimentos sociais, lutando pela melhoria das condições de vida dos trabalhadores. Também promovia e organizava atividades educacionais e de formação geral, apoiava todas as formas de manifestação da cultura popular e incentivava a participação, a organização e a solidariedade 


Membro do Centro de Promoção Social do Bororé (Casa do Menor), junto com o padre José Pegoraro, realizou muitas obras sociais com adolescentes. Teve grande participação na Igreja Católica, como membro do grupo dos vicentinos, coordenador da Catequese e catequista, e também ministro da Paróquia São Francisco de Assis.


Como presidente da Sociedade de Amigos do Jardim Lucélia, conseguiu que fosse construída a primeira escola pública do bairro. Além disso, conseguiu a linha de ônibus que o bairro possui até hoje, asfaltamento para várias ruas, e lutou com afinco pela regularização dos terrenos do Jardim Lucélia I e do Jardim Lucélia II.


Toda a sua vida João da Silva esteve envolvido em projetos sociais, olhando para o próximo e trabalhando para amenizar o sofrimento da classe oprimida, que tanto sofre com a falta de condições essenciais para uma vida digna. Já doente, João ainda atendia às pessoas que lhe procuravam pedindo ajuda, informações, e, às vezes, tão somente palavras sábias.

João da Silva faleceu no dia 02 de setembro de 1997, deixando muitas saudades na família, amigos e moradores da região do Grajaú, particularmente do Jardim Lucélia.

Por sua luta ao lado dos excluídos, toda uma vida dedicada à melhoria das condições de vida dos pobres, e pelas muitas conquistas em benefício da comunidade, solicitamos o apoio dos nobres pares para se prestar esta justa homenagem, que muito alegrará a todos aqueles que presenciaram e ainda recebem o legado de seu exemplo e luta.

Sala das Sessões, em 21/5/2003

a) Enio Tatto - PT
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